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01. o proEozoá!1o paraslta cujo clclô de vrCa esiá
esquêmâtlzado na .otê de czs 10.000,Ô0 é :

a) ô plasród10. transmlttdo Dor h nosquito.
b) a Ielsl.-nân1a/ tra:1sm1Elda po! ü r.osqurrc.
c) o trlpa:,)osscno, trànsmiEldo oeto barbei:c.
d) o êsqulstossono, transnltldo pero barbel:o,
e) a fiIár1a, t:a1snl:iia por u,n nosqulto.

06. Uma pessoa êxcreta mals uréia quàndo come rneis:

b) proteÍna.

di sorCura.
e) sacàrose.02. Qua-I a dlfe.ênça, r.o desenvolvinento eF5!iôr:-

r1o, ên!!e anlhêis coiir ovôs oligolécitos e àri:als
cori ovos teIoIéclLos?
à) Núnero Ce foLhetos ehbrlonárÍos fomaCôs.
b) PrêserÇa ou ê!scnciâ Ce celon1a.
c) Prescnça ou arsô:cia de :iolocorda.
d) TlFo Ce s-qrer.rrÇão Co ovo.
e) üodo Ce fomaÇão do tubo tlcriral.

O?. Quat o Frodutc neiótic. no ciêtc ie vi3a Ce u:tr

a) {aterozóii€s.
'o) oos feras.
c) Àn Lero26 ides e cos:e.as.

Ol. À eutro!12.1Çãe (-rrlnl3 pôr n-Ltratos e fosfa:.s
ten provocado p!ollferaç;o cxcesstva das po.u1a-
Çôes de à1gas, tenôÉero coihcciCo cônro "iloràÇãc
dàs áquàs". À alta mortalldade de pelxes que ecom

panha êsse feiô:êio Ceve-se a :

a) acünu]o de nj.tratcE e fosfatos ao lonco Cà ca-
dei.a aLlnLenEar.

b) compeLrÇào ent!p à19,s . -eixes For espEço
fIs 1co.

cl com.pecição ertre alsas e peixes por al!ne.'.c,
C) rlberaÇão excesslva de uré14 pelas algas,
e) Clnlnutção co oxlqérIo na á9,.-a, causa,la Fe:3

deconposlção das êIdas.

c9. Fedro e seus fllhos João e üalla Lê: u:a ccençâ
detem.lnada por urn gene dônlnante. rlão há outros
afetados.a fâ-allla. Es se qene:
a) está no cromossomo x.
5) es',á no crocossoFo Y.
c) es tá nun autossoeo.
C) pode esta! I ou no Y.
e) podê estàr x ou Íun autossomo.

10. !:a (êi.ose de üra es?éc1e Ce plant:a fofr3-r1-se l€
tétrades ou blvalêntes. eual é o número CiplólCe

b) I
c) I6

e) 61

03. rtun ramífero adulto, granCe quantiCâCe de célu-
las en di.v.isãc ocor!e nornatren!e i
a) no músculo cardíaco.
b) nà ieduiê. espiihf,I.
c) no céreblo.
C) na neirle óssea.
e) nos Il,úsculôs esqueláLLcos,.

04. o que ê quc a minhoca ten, e a nosca
Slstena c i. rcula Lórlo fechaCo.

Re sp lração cuLáiea .

Ee!mafroCtEls:o .

OesenYclvln ento direto .

a)

b)

d)

05.

â)

b)

dl
e)

2

organêIas cltop-Lasliátlcas que cônEém DliÀ

nttocônCr 1a e rlbr]ss.io.
ml tocôndr !a e clorôplasto.
nucléo10 e ctc:cpIas'-o.
llsossol1o e rlbossorc.
rlbossomo e cicnossc:o-

;, \: r1: \:: i't.- ;.
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sJqu;do desenho de

Por Lavorsler,
Yne Lãvorsler

11. Lavoisl.e!, no'Trai.té ÉLéientaire de ch1hie",
cujo 2e cedtenárto Ce publIcâção é celebrado este
ano, afima que a proporção êntlc as nassas Ce oxi
gêD1o ê hldrogên1o que entram na cohposlção de 100

paltes de água ê 85 : 15. Hoje sabenos quê êssa

propoEÇão é aprox rnaáar.ente:
a) 67 : l3
b) 8c : 20 Érssas atôm1cas !

'' H - 1'0r o: 16,0
d) 89: 11

el 91 : 9

]1xo organico e o rixo lnorgâ
rêclplentes dlferentês. De-

rêclF1ên Le rotutado " lixo

1?, Em alguns pàtses
nlco sáo colocados
ven sêr colôcados
,.no!9ân1co":
a) cacos de vldro e tatas de refrLSerante
b) tràFos Ce 11 pêza e cacos de IouÇa

c) cascàs de ovos € dê flutas.
d) eo.bàtàgens Ce p1ástlco e de alühÍnlo.
e) papel e flores nurchas.

13- Oual dos scaulnles procealll:lenLo6 é o hals lndlca
ilo quândo 6c qoer dlstlngurr êntre urnã porÇão cê

água destllàda e uma solução de á9uâ acucarada,
seli exper-!nentar o gosto?
a) Flltrar os llquldos.
b) Deterrlnar a dcnslCace.
c) Hêd1r a condutlvldade ê1étrlca.
d, usÀr papeL tôrnassol.
e) Decan t ãr os IÍqutdos,

14. Quando se soprâ por aLgüi teBpo em áquà de cal
observa-se a fornaÇão de ujn sólldo brahco. À êqua-

Ção quImlcà que rep!esenta esle fenômeno é:
âl Co2 + cd(oH)2 -----) caco3 + H2o

b) 2Co2 + cà(oH)2 -----+ ca(Hcol)2

c) CoZ + câCI2 + H2O -----) Cacol + 2ticl

d,) CO, , I/2A, + ca -----+ caco3

e) 02 + 4CàC12 + ?Hzo ---) 4cao + 4llcl + 2cl2

15. o mlnér.to rsaco na :abrlcàÇão dê ferro e: a19u-
nas srdc!úrgicas brasilelras col1tér cercê 3ê 801

dc óxLdo de :erro (III) . Quantas tonelaCas ie fer
ro pod-r se! Õbt!dds peld !edúrão de 2J tcr-ladds
desse ft1nério?
a) 11,2 Ydssa tstõ-rcJ5:
b) 11.6 Fê = 56

c) 12,4 o = 16

d) r í,0
e) r 6,0

16. Hidrocarbox,e!os haloqenaccs, usados em ae.os-
sój.s, sâo ta"rbéR responsávels pela deslrurÇào da

caEada de ozônio da estratoslera- são exe::.Ios de

hldrocarbonetos halogenados :

a) cH2cl2 ê cH3cH3

b) cs3COCt e CH3OCH 2cI
c) CFCl: e CHCI3

d) CH3Nil2 e CFCI3

ê) c H3cHFcI e cs3COCI

i7. E: solução a;uosa, íons cro.dto (clo;-), ce co:

anarefa, coexlstem ên equllÍb!Lo con íons drcrohà-

to (cr201-). de ccr araranjada, sequnco â reàção:

?cEoi-(dq) - 2H'láql 
== 

cr2o;-raq) . i2c(I)

À coloraçàô ala.antada toiaa-se mais Ir!ê:sà

a) ac ic.iona C"!-,
b) dthlnui o pi:.
c) aunen ta a --ressão.
d) acrescenta nals água.
ê) acrescenta um caEallsado!.

18. NÀ reàção dê

''3----',2
os produ tos X

cx2

a)
b)

c)
d)
el

áIcoo1 e!Í1l.co e propj.onalo ce sód1o.
ác1do acêtico e propóx1co Ce sódl.o.
acetato de sódIo e álcool p.opí.Iico.
et6xtdo de sódlo ê ácico propanótco.
ác1cô acéÊtco e áIcool propÍ11êo.

Àbâ-!xo é ap!esentada a concêntração, en r'glkg,
alguns Íons na água do nà!:

ton concentração
tlq- 1150

sc; 21ao

fi'a+ t o5oo

cI- 19000

Dentre esses ions, os que estão €ln lnenor e halor

sagontrlcàçno
Cri3 + liaoH ----) X + Y

sáo:

19

concentraÇão holar
a) cI e Í9-
b) so; e Na

c) Mo_ e lla
a) lrql* e cr-
e) so; e c1

3

são respec t 1vôrex te :

Eassas àtômlcas
' o = 16

Nâ = 2l
tn.g=21
s = 32

c] - ls,5



20- o p.ocesso ce rêcrisr3LlztrÇãc, usaco na purlficà

ção de só1ldos, consiste hc sey.nrÍntê:
1ç) Dissolwê-se o sóIldô êm água qrêDte, ató a sàtu
ração.
29) Rcsfrla-se a solução âtó que o sól1Cô se cristà
l\ze .

peratura, da solubllldade Ce alguis coE:ostos en

ásua .

KNO3

H!r

NâC]

a) Nacl e

dc purificaaão dcscritc ac.ina é nais
e nenos eficlênte, rcspect Iva$ente,

k:to_

b) Ktsr e Nàc I

c) I<NO3 ê xBr

d) Nacl e (9r

e) i(tr'Ot e NàCl

24- No rótu1c eê una lata de leite ê: pó

23- Dols Fa:inaCores Ce nêsma hassa Cesloceh-se nuBa

n-srd trnletórià reL.ilínea, cÉn velocldJdes resp.c
tivanei:e lguals a 1,5 r/s e 3,5 c/s. o patlràdor
màrs ráprdo pÊ:seque o outro. Ào alcancá-Io, salta
vêrticalmentê e agarra-se às suas costas, pâssanco
os doj.s a desloca!-se con ve1ôcld.:de v. Desp:ezai-
do o a.rito, calcule o valor de v
a) 1,s m/s
b) 2,a n/s
c) 1 ,5 --./ s

c) 3.5./s

G

?l- Um bar.o É êrquido 24 n, no lnterlor i]ê u$a eclu
sa, nu-f, intervÀIô de te.po dê 'íC l:in. sua velcclda
d-:-iCre ce ascê í.s lo ó:
a) 18 n/s
bl 2,; x '0 - m/s

c) 5x l0-x/s

d) l0 - n/s

e) 7,2 x I l-l :r/s

22. Um corpo Cê 3 kg move-se, sen atritô, nur. plano
horizcn'.êi, sob a aÇão Ce LÍa fcrca horizontel
constante de int.nsidadé 7 N- tic if,stênte t0 sua
velociiãde é núLê- riô LnsLan'-e t1 > t0 a velocidê-
dê é 2 r -. Cal:-:ê Át t, - :-.
a) 3 s

b) 9 s

c) r2 s

C) 16 s

e) 2l s

"valor enê19é!ico: 1.509 kJ F.r 100 g

se loca ê energia â:mâ?enad

do 400 9 de lelte fosse utLLL?aCa para
m obje:c de 10 kc, ê êltura atlsgrda

a) 25 ci

c) 400 i
d) 2 kh

e) 50 ki

( 161 kcàr) "

9 1a r/ s2

DO

têroeratura



25. liuÍ dla ensolarâdo, ccm so1 ê Piq'rc, L: jogad,trr

chuta u.a bola, que dêscleve no ar Lrma ?a:áboIa. o

9ráÍrco que rêlhor re?resenta o valo! Ca uelocrCtr-
de v da sonbra da bola, projetada no solc, en fua

Ção do tenpo t, é:

T
a)

T
d)

T
b)

T

T

26. Tem-se ur oblcto lu.rinosc slluado nui ics focos
prlnclpa!s de uaa 1ênLê conqcrge.te- O objêro afas
ta-se Ca 1en!e, movlmeótando-se sobre se! êLxo
prlncipal. Podeios êflrmô! que a inager C. ôbjeic,
à hedlda que êle se novlme:ta,
à) cresce conliduamente.
bl pdssn de vlrtLàl pdrJ ,edl.
c) a:asta-se cada vez haLs Cê lente-
d) àproxlhà-se do ou!ro foco prlnc!paI Ca lente-
e) pJssd de !eal para vrrtJdl.

27. üm atlêta e.volve suà perna coln ulna bolsê Cc

áqua quenle, contenco 600 9 de água à Eeioêratu.a
1nlcla1 ale 9ooc. Àpós 4 horas êle observê quÉ a
temperatura da água é de 42ÔC. À perda r.éclà ce
enêlgta Cta água por unldade d€ tenpo é:
a) 2,0 caf/s
b) 18 cal/s (c = r ,O carlq.cc )
c) 12a cal/s
d) 8,4 cal/s
e) 1,0 cal/s

28 - L-n garo:o segu.a una bexiça dê l0 9, cheia ce

exelcenCo scbre o bàrbante úa fo!çê F::a b,àl

intcnsrdade 0/ N. ti.s:ds coidLções:

à prêssãc no interior ir bexiga e

-orêssãc a-losfér1ca Iocal -

à pr es ::o ro r:1'.c:ror cJ E.xrge é

sãô a thos lé!1cr 1oca1.
lqurI

AJ

b)

c)
o êmpuxo que d bexiga
e iexs riãde --édLa da
que a envolve.
a dcns ldade nédla dê

cue a envolve.

vêle 0,1

bexiga é nalor qle a io a:

29. Una esfera condutora À, dc

Pcso P, ete trizada Positivamen
re, é p:.sa lor !!a Í!o isolJn.
te que passê pêr uFa roldana.
À esferá À 5e Àproxtfd/ com vP

Iccld?de.onsLdnLc, de Lha ê"-
fera B, Ldên:lca ã aneerior.

c isolrdr. À es fe -d

^ 
loca en ts e, efr seguiCa, é

puxàda para cima, com veloclda
Ce ta,Íbéli cons!àhte. O'rando À

passa DeIo ponto M a traÇão no

fio é T1 na descida e T2 na 6u

blCa. Podenos aÍirmar que:
a) T1 < 12< P

b) ?t < P < T2

c) T2< T1 < P

d)T2<p<Tí
ê) P < Tt <- T2

A

. tll

B

5
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acLna, qudndo se fechà a cl-evê s

B

30. No clrculto

a) aunento Ca

b) dlmrnulÇão do valôr da
c) aur.ento Ca corrente eld

d) âunênlo da voltagsh en

e) aumento da reslstênc.La

DÀs sa Dor P^.
reslsténc1a R^.
R

"2'
total do clrcuÍto

3r. se À

!r!.TE11ÁT I C À

-ey
êntão À é 1-ra t2

a) -0,1
b) +0,2
c) -0, 3

d) +0,4
e) -0,s

32. UÍa calxa auEohátlca de banco só trâbalha con .ô
tas de 5 ê 1l cruzados Eôvôs. Un usuárlo Ccseja fa
zer uh saquê de NCz§ 100,00. De quanEas nênelras
dlferenlês a calxa eletrônlca poderá fêzer esse pa

à) 5

b) 6

c) 11

d) '15

e) 20

33. o núnerô de clvi.sores do núrnero 40 ér
a) I
bJ6
c) {
d) 2

e) 20

34. Un tr1ân9u1o Í lên lados tguais a 4, 5 e 6. O c.-
sêno do $a1êr ân9u1o de ? é:

5

b) -j
3c, -i-
2dJ ---

.1
"r -E_

35. os segmentos vÀ, !E e Vc são arestas de u.n cu-bo-

un plaio o{ , paratelo ao plano À-Ec, dlv:Ce esse
cubo en duas partes lguals. A lntersecção Co plano
J. com o crbo é uh:
a) ErlânEu1o,
b) quadrado.
c) rêtân9u1o.
d) pêntáqono.
e) hexágôno.

6



36. À reta y = rx (m >o) é tanqente à crrcunferêf,-

c1a (x - 4) ? . y2 = t. D.rLerni.c o seno Co ãnsulo

que a reLà fo-f,d cr o elYo x.

a)

bl

c)

d)

e)

19. Press ionando a tecLa Log de umê côlcuIacôra,

pleclsa ser presslôr.ada pàra que apa.ec:

l
3-
l-T
V'

2

vt--'-
vi

37. ur pedaco Ce caltoli.à posslr a :orrà de ur s:il
cÍrculo de rà1o 20 cn- com essa cartolinê un mên1-
nô constrói un chapéu côi1co e o êclcce con a bêse
àpolada soble

Qual à dLstã:lcia do bico do ch3péu ã mesa?

a) roy': cn

l) :y'rc cn

c) 2a v2 cn

d) 20 cn

e) l0 cm

38, Ào lança. ú. CêC. ruitas 9.s:ca pê!.É
beu que a facê 6 saía coÍ o dotrro Ce frequaicia ca

face 1, e que as o)t:âs fÀ.es sÀíai ..:- a :!cquêr-
c1à esperaea em ur dado n.lô vicrado.

Qual a frequêscia dê ía.c 1?

,1

2br-T

.l
-, 9

2., 
9

.rI- 12

apalece no visor o ]ogaritno declEdl io rúncro que

estava antes no visor. Dlqlta-se lnicrahente o

núnero 8E888888 (o!Lo ortos). Quaf,las vezes a te-

Log

heôsagên de erro?

a)2
b) {
c) 6

d) I
e) 10

40. Un pêis contrÂru eín 1829 ur enir.ésEirc de r r.i-
thJ. de dóIares, !e::à page. à taià i.
jurôs de 93 ao ano. Por problenâs de bala.ça corê.
cial,.àca foi paqo alé hole, e a dí,,ida:oi se.do
"roLarla", com .aprEal]zaÇão anurl Cos tu:os. ,uêl
cos .JaLorcs abaixô está naas próxrmo do varcr Ce

Ci'Jid3 ei I989?
Parà os cáLculos acote 11.09)8g 2.
ê) 1-1 r.i1hões ce dólares
-b) 500 miLhões de dólares
c) I )ri1hão de d6Lares
C) 8! bilhôes de dóIar.s
e) r trilhão de dóLeres

7



41. À expansao de Ro.à duldnte
sequente doníxlo da becia dÕ

cÔu sensíve1s rransfcn3çoes

a Repúblrcai con o cor
Mediterrãreo, provo-
scciiis c econôricas,

dêntrê es qLê1s I

a) marcado processo de indust!iaIi?açác. êxcdo ur-
bano, endivtdamcntc do Estêdô.

b) fortaleclmento de clÀsse Ftêbéia, ex5ansào dê

pequef,3 propriedaie, p:opagaÇão do cristier.iÍr-

c) crescinento da eccnonia agro-pastorlt, intensi-
f lca!-ão dàs expo:tações, â,r1Ên!o do trabaltlo 1i

aI) ên!iquecinento do Estado Íomano, apa.ecin.:nLo
de ua pêderosa classe Ce cocerciantes, <:tuhento
do n!,nero Ce €sc.aeos -

e) dimj.nuiçào da plodu;á. nos laLi:úncios, aceD',utr
do processo lnflacionárlo, êsêasscz de nãô-dc-
obra escrava.

42. À prôIifêração Cas univcrsiCadcs nêdiêvais, no

século xIII, responsáve1 por itrlortantês transfor-
nações culturais, e slá relaclonãCÀ:
a) ac Rersscimenr:o ccIrLraL p:or.oridc:c: Carlos

l'Íagio e pelos ho'rêns cultos cue tr.)uxe pa.a sua

b) à lnveiÇão da lnp:ensÀ quc possLbili:cu a repio
d-çâc dos ltvros a se.e.i consf,l[Àfos por nes-
Lres e alunos -

c) à lrportãncia de se dLfunCir o ênsino <lo fatim,
LÍngua uEillzada pêIa I9.ela pf,r3 êsc!e!,ô. t:e-
tàdos reoLó9icos, cê:Las ê lrv:os-

d) ao cresclmento do comércio, êo desenvolvrmento
des clCades e às asplraÇõês de cc:1hec1r.entos dê
bu:9ue s 1a.

e) à deLernlnação de ellnlnàr ã ignorâncjê e o

analfabêÊlsmo da chàiada IddCe das Trevâs.

{1. Àê f!ndl Cã Gue!rd C- 5-ce:s;., r c)ns:r - :içà.
dos Estados Unldos sc:leu a xIrI EmenCa/ quê abo-
I1u â escravldão. os b=àcos sur-istàs,
a) à5átldos, emjsrarr: pà!d não corviver

com os negros er. c.iaicôes Cê 19uaIdêde políti-
ca e soctal.

b) lnconformados con a coecessão de d1rêltos aos

neg!os, desenvolve:ar: a seg:egacào raciàl e

crlard soc ledaCes secretas

cJ arrulnados, tlverar
rr:]a refor:e êsrá.ia

suas terlas subrelid3s a

e Clstri:uiiâs

d) desànrmados, abandoiaram a àgricultÊ!a e volta-
ràr-se para a Lr.Cúst.ia, a Íiri Cê se int.grrreh
á prosperldàdê do ceDi:aLismo Co.c:te.

e) recupe!ddôs, s ibsE:L'rÍ!nr as pl ,nLaÇões de à:cô
dáo por caié, coitrà lahdo
assala:1ados-

:14. l;o séc!1. iilx e histó!ra i.Elesr foi ir:crlr ce-

!ac Le rizou-se:
a) pela gEanf,e pop!Iarlif,dÉ Cà r.rir.ha, a.eiti:r Cos

ôôd,,!Ls c. .1.ê ( :.,::" - ..,
absclu:i s ia vlgeitc -

b) pela expansào do Império coLo.iâi na Àr.érica,
expIoraCs rrràvés do :oio:ó1rc cc:e;ciai e dâ
!ráfico de

c) pclo inicio da RevoLuÇ;o I.dustriaI, que levou
â Inglate:râ a to.nar-se a naior prôdutora dê
tec iCos Ce scda.

d) por s!cessi!'as crlsei poli--icas irte..as, c-re

contribuÍran para a estagnaÇão
'enpobrec iaên Lc da popüIdqão.

45

45

b)

i)

e)

a)

b)

c)

d)

de poliLi.d, em con:raste cci acênLu3Cà desi-
gua ldade social -

ari sÉu fa:.so !aineLr.ri-J3., prcassc rel:stro,r
a t.á9icê de5lruiçio cêss3 ciCtrde bâscr .or:
ataquê de tropas nazistas Curante a Scalndr
Guerrê ]Í!iil ra1.
repusLiêa..s espanhóis a.cradrs pele Urrão so-
vLé-lcd -.:rd:.Le à Cu, rrr Crv)r.
forÇas co exérciro francês du!Ànte e Prireira
cue rra 1.1!nir.r1.
tropss Co g.',erno es.arl-.oL !a.d su:ccr::evcL:f,
dos separat is tês bascos.
bo ba:Ceio da aviaÇão alenã eo a.oic ao cene:al
! rancc c.::.a cs rep::b1Lcà:1.s.

À produç;r l- .çri-,r, no Brdsr I crlo:.1á ,

possibilitou o povormerto e a ocupâÇãc de tcdo
. terri+,ári. nacicnÀ1, e::igrecer<io gràcde per-
te da pccjla;ãr.
Draticadà por graf,Ces, néCros e pe3,reaos Iawrâ-
do!cs, pe:nLLiu a formtrÇãc d. una sólrd3 classê
rnad ia rur àL
consoliCc! i1o lioldeste unà e.oncria bàserda no

Iatifú.,dio moncculto! e escravocrata que a:e.-
dla aos:rteresses do sls:eha colo:lia1 oorEE-

Cesde o inicro qarênLru o enriqueci,r.ento da re-
gião sul dc país e foi a basê ecorômlca de sua
hegenoira pcLiticà ra Rc3úbL ica -

ni errg-:i. rjrrrs br..çrs, d-. -n:o,dl .- d ---
porteÇão dc llberando capiLêlr prra
atividaCes riis Iucr::ivas.

I



,17. o lieário da Re-rolrÇáo Frênces3, q,-ê enr:e c{-rÀ3
colsas defeDdra o governo rcpresenLaLlvó, a Irbcr-
dade de explessão/ a liberCade de p:od!çào e ie co
mérciô. lnfluencio!1 no Brasil a Ir.confidÂncia 11i-

neira e a Incon:idênc1a Baia.a porque:
a) cedia às pressões C€ ir:teLectuars e.lra:geiros

que querlân divulgar suâs obrâs no Erasii.
b) servra aos inEeresses ie cêcê.cian!es hola:Ce-

ses agui estaSêleciCos que deselàvar. 1:rfluir :ro
governo colonial.

c) sâris:azia acs br:s i1êrros e aos pôrt)9ceses,
que desta forma consegul.ú. codciliar suas dLfê
renÇas eco:rônlcas e po1íticas.

ci apes.: Ce ex-.rcssdL cs a-pr:.ções ci u:r:r_.:-
ria dà sociedade francêsa, aqui foi ada.laCo pe

los oositi'risias aos obje'-ivos dos iilite.ês.
e) foi adoEado por proprieláriosr comercianeÉi,

proiisslonais liberars. padrês, pequeios Iàvre-
do::es, l ibe. tos cono lus:1:Ic3:rvâ
para sua o:rosicâo ao absoluElsno e ao sislena
colonial.

. O Bill Àberdeen, aproved. pelo Pa!Ianedto 1n91ês

er, 1815, foi:
a) una le-t que Àboliâ a esc:evidão câs colô:ras in

glesos do cdrrle e dd Á:! icà.
b) ur.a I.ri q:: àurrcrrzara a na:inra i.9Iesà À a?re

sar navios nêgreiros em quaLquer pârtc d. o.ea-

c) u:,1 t.atado !eIo qlaL o gcvcrnc brêsrlerrc p:Lvi
legLava a lnpor:nção Ce mercadorias brlEânrcas,

C) ura lrposiÇàc le9àt dê IibeitaÇâ. dcs.ecé:-nas
clcos:i1hos de h:c êscra"a.

e) uia proibiç:o de lnDo:Lac;o Cc proCutos brasi-
Ielrcs para qre nãc corccrressch cc: os Càr co-
1án1as antllhenas.

49. t''/oiô éa c2:!..:.", ".:\!rnl ê1-..:.t.j:.1', 'z1t-":1t
d b';co de pera", "iüi.2 íê...", "êeLêJaCo nôss.",

são expres5ie" q:e lersro.:. c: noss: paÍs ::
a) Libe!a1Ísr.o.

c) nessianisirc.
C) coronelisno.
e) ccnunismo,

50. rià histó:iÀ Ca Re-Dú:Iicà brasiiêira a expressáo
"Estado Novo " ldenEifrca:
a) o períod. de I 9:0 a r 915 , e:i qLe cEtúlio vargas

qoverr.o,r o pais ce forna drtaLorlal, só cori o
àpoio c.cs rilitares / sên a intclferência Cos ou
lros pcCe:es .

b) o período de 1950 a 1954, em que cerúlio vàrgas
goveri.i con p.C..es ditetorials, sem garaitla
dos dr:ê: tos cons:!tucionals.

c) o pericCo de 1931 à 1945, en que CetúIio valsas
fecl'.ou ê rode. !e9!s1ativo, sus!cnieu as Ilber-
dadês civls e governou !)or nero de decretos-]ei.

d) o pe:Íodc de I9,ll a 196,1, conheciCo colno o da

redeioc.a:izacáo, quàndo foi restabelecida a

plenit'rle côs podêres Ca RepübLlca e das ltbcr-
dadês cruis.

e) o per:.do de 1930 a 1934 quando sê afirrou o
::espeito aos p;ir:i-.!os dernocrácicos, 9ràçês à

RevoIu;âc Co.s:i:ucj.onàlLsta de são Paulo.

I



47. O ijêárlo da FevoLuÇão Francesa, que enLle ou_-:as

corses cefencia o governc reDreseitatlvo/ à liber-
dade de êÍpressão, a liberdade dc produção e Ce co

mércio, influenciou no Brasil a InconÍidên.ia Hi-
neira e a Incon:iCê:ciâ Baia.a porqLre:

a) cediâ às pressôes de intclêcLüais estraigerros
que qucriem divulgar suas obrâs no BraslI.

b) sêrvia aos intêresses Ce cone::ciantes holüiie-
ses aqui estabelecidos que desetavai i.fluir .o
governo cotodial.

c) sallsfazia acs brasilelros e aos portDqueses,
qrrê dÊstê fori:,a cccsêgui:d cor.crlrêr sras d]!e
renças econômicas e Pol.iticas.

dr rte.ar Je ex:ressdr d: a\prraçrcs de u.1d ri:o-
ria da socredade fraice.a, aq,ri :oi adê!:alo pe

los Fositivistas aos objeiLvos dos nilira.ês.
e) foi adotado por proprietários, conerciantes/

profissÍonais lrbêreis, pa:r:es , :Jequeros Ia/!a-
do:es, t.Lbe. tos como lusLi::ca:iva
para sue oposiÇão ao absolutisho ê ao srstema
coLoniê1.

48. O Bili Àberdeer, aplovado pelo Pa:larentc i:1giês
em 1845, foi:
a) una lei qle êboli: à escraridão nas colô:!âs in

slesas dc cârii. e {]a Á:rica.
b) una 1ei que êutorlzava a narlnha lEg1esa a Àlre

c) un tÍatado pelo quaL o gcverno bresllet:ô privi
Iegiava a lmport^9ãc de hercaCorl.ls brite:icas.

d) uma irposrÇã3 lelal dê llbe:laçáo dos recé:-ras
cldos filàos de nãe êscrava,

e) uma proibiÇão ee lmlortaÇâo de DrcduLos b:asi-
leiros pere que f,ãô côicorresses car os càs cc-
lõiia s antilhànes.

49. t'vatê de cabrestô", ".:ur!i1- elertorcL",
i :i-'r -. -.:i , --^i: . 'c ! "..:.-r:-r-'

sào expressôes quc Ie:brrr en nc--ô pàís
a) liberallsho.
b) totali:a: -LsÍõ -

c) nêsslanrs;ó.
d) _coronelisio.
e) cor.-nIsro.

50. Na hisló.ra da 3eFa5lica brasilelra â expressãô
" is tÀdo :ior. iCerlriica:
a) o períodc de 193C a 1945, en que cetúIlo vargês

govelnou o paÍs Cc forne ditato:ial, só côm o
a:oiô a.s Írili:eres, sen a i:tê.Íerêf,cia dcs ou
tros poceres .

b) o periodc Ce l9s0 à 1954, en qre Getú]io vargas
goi/er..: co. poderes di:atorials / seiir ga::antia
d rs d r:e L Los cors_-LELclondis,

c) o perÍodo de 1937 a 19{5, em que cetúlio vargas
fêchou o PoCer !egis1àti-/o, s,rspenCeu as llber-
dâdes cj.1.!s e ço.e!.or por Eêio Ce dêcretos-lei

d) o perícC. de 1915 a 1964, conhecido como o da
redêr.oc.aEização, quecdo foi !estabelêcidà a

pler-!ljlê dos çcae:es d: Rêpública e des I1bêr-
dades clvis.

e) o pericco dê 1913 a 1931 qrênCo se afi:môu o

res,e:!-. aos .ranciprcs de:ocráticos, sraças à

Revolução co.str:ucionallsta de são Pàulc).

I



51- -À !er!a, o subsolo, as águas, âs f1ôrestas, es

Íábrtcas, as nliãs dc carvão F de :rr6r1os, as es-
tradÀs de ferro, ôs t!Àrspoít-s po: i9!1 e pÉr a:,
os bancos, as grándes êmprêsas adrlcolas orgenlzâ-
dÀE pelo Estado, assim como as empresas nunlclFals

fundanental das habltacôes nas clCades e

às ;qlor€:asóês i.dustrlaLs sãc pro;!1edadês co as

tado, quer dlzer. de todo o povo.'
É arti.go da constltulÇãor

-i do Brasl.l.
b) dÀ Rêpúb1lca Federal À1c:rã.

c) Ca suêcla.
d) dos Estadcs Untdos -

el dà Un1ão sovlética.

GEO6PÀ'IÀ

REMUNETÀçÁC

_-, r---.-

Poder poIItlco

ir.te:nàcionals

E!1!RECC5

DE ÀLTÀ

52. Na Eslanha, no Irã e na lnd1a ocorrem conll1tos
pol í rtcos sepàrà!1slas:
à) conrrâ à domrnação colonLaI.
bl xotrvados por antdcônrs:-os Érn:c,s.
c) dê lÍberràÇ:o da ocupação estrarge:ra.
d) decorreaLes dc lnLÊresses e'onó .L --s

c) de naturezà religlosa.

Embalxadãs

w 1da
cul tural

S3. Nô Europa. a concêntraÇão dos servlÇos aprêsenta
dâ no esquema àctr.a ocoire, entre oLr::as, nas c1-

á) Bl Ião,' Loidrês ê rrsLe:lêj'.
b) Londres , parts e Rofta.
c) ZJ! lque, 3àtcetonr e pdr!s.
d) FrÀnkfurt. Mosco r c Llsboã.
e) Berllm, vacrld e Mitão.

10
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54. Os Eapas l, 2 e I rêpreEerte respe.:i.,ome.te cs

?aIsês r

a) lials pôpulosos - cor predcÍ.inro Ce populaÇã. .lo
vêr - con aIEas toxrs Ce àlíal e-rzà,.;o.

b) desei"otviCos - con siballhen'-ação crór.rca -
.oE altcs taxas de .1i:ab-' i?rçào.

c) desenvolwrdos - nars populosos - exlortaeores
de allnentos .

d) r.ais populosos - com alta densiCaCe demográfi-
ca - con predohlnlo dê pop'rlacãc jovên.

e) exportâdores de alher.tos - con subaLiner+-êçãc
crôn1ca - com aita densidade CeÍ,ográfica.

5j. un avião vraja, eni Ilnhà
o Rio dê Jàneiro, no d1á 2l
horas. De que Iâdo do arlão

à) Â Cireità.
b) Â esquerda.
c) Á fren'-ê.
d) À'-rás -

.eta, Cê Sao P3uLo .arê
de junho enLrê 12 e 13

eslá o sol d!:3nte o

-
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56. À divlsão do Erasll apreseh:aca .o nêpa a.i:ra
lacloóa-se com:

a) clina.
b) relevo.
c) hldrografla.
dl reglões geoqráf1cas.
e) vegetação.

5?.Jo!tenta anos de lntensa cxploraÇão p.atlcemexte
eslerllLzdre â regLao. ares F:] e seis.e5:os q!1-
Iômecros quadraCos da mrlhr hLdrca.á:ica iorê.j:1n-
vaCrdos pela polulqio por nÍq:.1, er.,r::e, fê:ro,
,nansanés, deco.len.-es ca la./agên . -......... o

centro da destlulção é clLclúmã, à 2C? ki de Flo-
rianópo11s, sltuadô no exato divlsor de águàs das
baclas dos !ios Àraranguá e crrussanEa-"

Àsslnale a altelnaEivà que preenche o claro pon-
tlIhado.
a) do carvão
b) da casslterlta
c ) do cÉr]nbo.

e) da bauxlta

\
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58. Àssioale a al:ê.nêt1Íe q'rê itrdj.ca ê a:ivrirdc e

os etxos dÉ exparsão ;epresenladcs celas setas I e

2,

a) Eronle 1ra agricola:
I - para Ms/tlT e Ro.
2 - Fala o Paràguai, através dcs ".:asiguaios"-

b) Fron tc !ra d.:i1iileraç:o:
I - para s.!ra Pelaie.

ê :c:.1à:,e:.

c) Indú5.,rra aircer,:àr:
1 - da regrãc su: Êe:e a re;iã. ri::-".
2 - df, regiã3 SL:I pa:à o Priag!::.

i) Pec!á.i a 1::e.siva:
I - do RS para Yi e Cc.
? de HS pêr d d ÀL -:=:rL-rc,

e) Pecuária extens lva:
I - dc RS pare RO-

59 . A aclvLCf,.fe açrÍcoIê brasilelra ês:2:
â) cada vez nais Cepe:iente Cos cec::ars

dustrrars urba.os.
b) dirig:dtr pa:e o a:esieclne::o Ir:.::3

!os alri:entar:es.
c) !oltada para a p:oC:Ção Ce .ullr:ê5

d) gracas à trànsior:ê;i. Cê la:r:úi-
d ios e--1 pequenas pr:o-DÍiedêaês.

e) di.mlnurndo sua árêê c,rltieêda nes'-es últiros
vinte a.os.

11
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60 . AuaI Ces alter.atlvas abai.xo ap!eseita o grupo
Ce seEores lndusEriais êoh rnaior difusão esoaclal
nà seção oesEe rep:esÉ.Ea3r no §a?Â?

a) cráflco e d. FacelÍa
b) Yecârr.. e de colro
cl Oúinico e dc borrachâ
C) À1ir"e::ar e de v.s'-uái10
el Taxtil e dê transporEe

12



PONTU6U9S

Losarct que [Í3da]entr erc boa em de-
masia, mâs não conheci tudo de uma vez. Ela se

reyelou pouco a pouco, e nunca se reYelou inteüa-
mente. A culpâ foi minhe, ou antes, a culpe Íoi
desta vida agreste, que me deu umil alma agreste

E, falando assiin, compreendo que perco o

tempo. Com eieito, se me escapa o retrato moral
de minha mulher, pâra que scrve esta narratiyà?
Para nade, mas sou Íorçado a escreve!.

Quando os grilos cantam, sento-mc aqui à

mesa da salâ de jantar, bebo café, acendo o câ-
chimbo. As yêzÊs as ictéias náo vôm, ou vôm muito
nuinerosas - e a folha permanece meio escrita,
como eslaya.na véspera. Releio algumas linhas,
que rne desagradam, Não vale a pena tentar cor-
rigilas. Afasto o pâpel-

Emoç6es indefinÍ!eis roe agitam - inquieta-
ção teuÍvel, desejo Coiio de voltar, tagarelar no-
vanente com l,Íadalena, colno iazíamos todos os
dias, a esta hora. Seudad!? Ná0, náo é isto: é de-
Í es^oero, raivé. u::l pc:o ero:::ü no col'aç:o.

Proculo recorder o que dizÍanros. Impossivel.
Âs minhas palavras erarn apenas palavras, re-
produção imperfeite cle Íatos cxtcliores, e as dela
tinham algum3. coisa quê nlo cunsigo exprimi:.
Para senti-las melhor, eu apagava as luzes, dei-
xava que a sorlbra nos ehvolvcsse até ficâ.rmos
dois vultos indistintos na escuridão.

Lá iora os sapos arengêvem, o vcnto gemia,
as árvores do ponei tornavafir se massas negrâs.

- Casimirol
Cesimiro Loles eslava no laldim, acocoradc

ao pé da janela, !igiendo

- Ca-simirol
À figura de Casim:ro Lopes alrarece à janela,

os sapos gritan-:. o re:-to srcoCe es ár'vores. apen:s
visiveis na treva. l,Íaria das Dores entra e vai abrir
o comulador. Delen-ho-a não quero luz.

O tique-taqr-e do relógio diminui, os grilos
começam a cântar. E trÍadalena surge no lado de
Iá da rnesa. Digo baixinho:

- lvladalenal
A voz dela me chega aos auvidos. Náo, não é

aos ouvidos, Também já nao a vcjo com os olhos,
E§lou encoslado à mesa, as mãos cruzadas. Os

objetos fundiran,se, e náo enxergo sequer a toe-
lha branca,

- Madalena..,
Â voz de [Íe(la:"ca conlLnLL:r a acalicia!-rr,e.

Que diz ela? Pede-me naturalmente que mande al-
gum dinheiro a mesLre Caetano. Isto me irrita,
mas a ijlilação é diferenle das outras, é urna ir-
ritaçáo antiga, que me deixa inteiramente calmo.
Loucura estar uma pessoe ao mesmo tempo zân-
gada e tranqüila, NIas eslou assim. lrrilado contra
quem? Contra mesLre Caetano. Neo obstanle ele
ter morrido, acho bom que vá trabalhar. Ir[an-
driãol

A toâlhâ, reeperece, rnas náo sei se é esta toa-
lha sobre que ienho as máos cruzadas ou a que

estava aqui há cinco anm.
Rumor do vento, dos slpos, dos grilos. A por-

ta do esclitório abre-se de man§o, os pessos de

s€u Ribeiro afastam-se. Uxla coruja pia na torre
da igleja. Terá realmente pisCo a coruja? Se!á e

nlesm.r que pia\,a há dois ancs? Ta1vez sej.r até cr

mesmo pio dsquele tenuo.
Âgora seil Ribeiro está colrersando co:r d

Glória no saláo Esqueço ô-ue eles me Ceixaran e
que €stJ casa e-L: quase C€::r:e.

- Casimirol
Penso que chamei Casü::iro Lopes À cebeÇe

delc, com o chepéu de couro de sertanejo, ?ssorni1
de qjf,nLlo cro quando à jane:a, mas ignolo s- r
visão que me iá é atuâI ou remota.

ABitam-sc em mim sentüxentos inconciliá-
veis: encolerizo-n]e e enterneço-me; bato na rnesa
e tenho vontaCe de chorar.

Aparentemente estou sossegado: as rnáos co:r
tinuam cruzadas sobre a toalha e os deCos pere-
cem de pedra Entretanto ameaço L{3dalen3 ccnr
o pu-!ho- Esquisito.

Distingo no ramerrão C?. Íazenda as ra.ais i1-
sig[ülcântes mlnudências. Àlalja das Do:es, na co-
zirüa, dá lições ac pepâgâio. !-'übarão !osn3 ecúlá
no jardim. O gaio muge no estábuIo.

O salão lrca longe: pala irn:os lá temos ôe
alravessar un corredor colrlrido -a\pesa! cisso â
palesi.a dc seu Rrbeiro e d. cló:ia é b3stantc cla-
ra. A dificuld3ie seria relroiuzir o que eles di-
zem. E preciso admitir que estão conversando sc:n
palavras,

Padilha assobia no âlpendre. Onde endrrá
Padilha?

Se eu convencesse llaCalena de que ele não
tem razáo . . , Se lhe e)rTlica-sse que é necessár'io vi-
verrLos crn pJ... Não me enlende. Não nos cn
tendemos. O que yai econtecer será muito dileren-
te do que esleraroos. Abs,J-rdo.

Há urn grande silêncio. Estamos em julho. O
norcieste náo sopra e os sapos dormem. Quanlo
as corujas, trÍarciano subiu ao forro da igrcja c
acebou com elas a pau. E foran tapaios os bur|.
cos de grilos.

I?epito quc L.:do isso co:-li:]ua a a:,1:crin:-r-
me,

O que não percebo é o tique-taque cio relógio.
Que horas são? lião posso ver o mostrador assim
às escuras. Quando me sentei âqui, ouliJrm-se as
pancadas do pêndu1o, ouyiam-se muito bc[r. Sc-
ria convenicntc dar corda â0 relógio, r.ls nro con.
sigo mexer-me-

(Ranc=, c!à. i 1ra.o, ,ci, !crrJriJ,
rlo Ce J3re:!o, record, l93r)

61. Escolha a alternaLlva oue exglica n€I:.; o

es:j s" t j-c,- :o cor ã pp:scrê:::-r.r::ê:-:.

a) ;banConedo há Fouco felê aiê:rê, êrcci:ra-sc :f,-
rà fJsc LrrnsLrórià iê so:!d;c.

b) PreocupaCo er cor-.reendêr o quê se cêssoLr, !!s-
cà recompor a inacen <lifusa Ca enaCê.

c) Trrta-se sirplesrente Cê un sado-i.asc.Lr1stn a

esc.rafu.cha! sentiti.entcs iios e çiqrdcs.
C) Pe:cebe-se a eÍistêncie de Ll-. honer- Ce etL.er-a

senslbiliiaile, esnaoado .ar un iol:e da ja.dli

e) Ei:re eIe e À êFêca I.aerê tal crên!r.l:a. J.' 1..

IJ



62. À letturâ do !êx'-o .ostra una interPc.ctraçrc dc

pcssoas, fatos, objetos e atos quc se :'is:rlrai, e.
quônto revelà'r ulnà escrita dificultosa nê a9ree.-
são de l.!na rea]iCaCe Cifusa.

Dcntre as resp.stas abàixo/ qual seiia a iê:s
adequôdà pa!a dar contà dêssa êpàrência Ce c:.s?
a) Visando aô refi:1àaen!o ia escrrta, ô :.:31.rst3

erôaralha inÊencio.ah.ente os acoi--cc!:cr:.s,
b) Trata-se de técnice Ícderxista, er.reqafr .nrê

tradu! ir ccnfusão ê ehbaralha.Íenco.
c) À Crficuldade decorr:e Câ .atureza do assu.tô e

do estado psacológico do nârrado.-
d) À lnlerpenetraÇão é provocada pela complexida-

de do assunlo e disEanciê.:1e.to dos fatos.
e) Homem rude e a_orestê, âfeato ao trebalhô hrutô,

o narrador não é capaz de orCenar â.ontecii€f, -

63.

a)

b)

d)

Escolha a alternativa quê retrata nelhcr, à 1:z
texto e Co próplio roma:1cê. o sentidc Ca exprês

'soJ :orçJ:o , F:ese:!e r.o :9 p'r:t'.f..
É Ea obrigeÇáo nc:a1 de rêlarar erro c.i2t:d.

!iá u::ra lnposiÇão extêrna q,re o5riga ô narrr.r
a re,/e lar s€u cralnà.
Exis!ê uirà vontade de aÊlôpun1r-se ,arà li!.':a!-
se do re:1o:so pêIo :.àl coret idr.
O nàrrador Le: nêcêssidr.le de escre!.er pr.à pro
var sua cêpêcidade.
Trata-sê de um rmlulso interior, quc 1cv3 o nà.

rador a escrever para au--oconhecer se.

64. "À írgcrd de casrmiÍc Lopes dpo,pce .-."
À part.ir dàqu1 os velbos, que estavan nc i:?erfcr
to do lnCicaLivo, ?assam gara o -.resente. Esta:!-
dançô de teÍ!ôs ve.bais pcdÊ ser ex-.1icaie c.ro ur
recu!so de es li lo ouê:
a) revela uir. escr!tcr vàcilante no Cominrc Éos ter

Pos verbais.
b) visa a confuidir o leltor con a mlst,rra 1:lrs-

c! lrlnddd dos rê:rios verb.is.
c) most!a que a 1Íngrà po!tlríresa Een frontel::às

tehpora 1s iulto fLuldês.
d) procura superar a 1Cé!a de tempo, rostra.Co a

arbltrália distlnÇão Ce seu uso.
el apa!4a as fronteiras temporals ê aProxlFa IJass3-

alc e presente,
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65. "À9itàn-se en m1n se.lti:entos rnconclIláve1s:
cncolerizo-re e enter.eÊo De; bàto na riêsa e tcnho
vonlade de cho;ar. "

Horen:c centrdl C :-x:o ..r qLc-LJo, ãjudÀ d coF

Free.der a personallCaCe de Paulo l]onó!1o, persona
ger(-narrador do romancÊ.

Poder.os dizer que se Llata dc:
a) 9êrso.àIldade !racê, ê:ratiCa petas circunsrâ:1-

b) pêrsonalidàde rica Ce hEân1dade, que se per-
turba dia:1tê da adve=s rdade -

c) personalidade conplexà, perturbada dtante dos
aconteclnentos.

C) hoÍLeh fortê, revoltaCo contra tudo e conErâ

e) homÊn sêntlF.eitel e lÍ::1cô, lncapaz dê codcl_
liar os p!óprios sê:1tineôros.

É6- "Á vaz dela me chegà aos ouvidos. Não. não é aos
ouvidôs. ranbêm já nãc à wejo coF os orhos."

À }eiEura alenla Cc rexto perh!Le dizer quer
a) ei:1 vlrtulê de sua perrurbação psrcôtóqlca, c

I1êlrado! não consegue recorrar con n1t_!dez os

b) ê puro jogo de ça1ây:as ser oulra lnrenÇão o,-e
a de confu:1dir os âcor.recliênros.

c) a conlusãc provocacà .elo esrado de choaue Co
narrador posslb-iI1tr a recuperação da consclêi-

d) Í!asi 11zdd,r, a per5c.êoer nro conspcue orêrâr ê
drs'.1nÇáo entre reàI ê rEàgLnárro.

e) tudo é possivel nc esràcô de convursão erí oue
se encontra o murldo co narrador.

67. "l{aria das Dores e.tra e vai abrtr o comurâdor.
DeEenl..o-à: não quero ]uz. "

Os dols pontos (:) usàCos àclna esrdbetecern urê rê
Idç;o de su:ordiràÇão e::rc as ordçóês. eue ttpo
dÊ subordanação?
a) reÍr-DorâI.
b) FixaI.
c) causal -

d) concêss1va.
e) co.cIusIva.

68. coohecl quc (l) Iladale.a era bca er derastà...
À culpa fol desra wj.ca agrestê que (2) ne Ceu
uFa afrna agrês te.
Procuro recoidar o que (3) dlziMos.
Te!á realrEente piaco a corula? Será a rnesnâ que
(a) plava há dols anos?
Esqueço que (5) eles Ée dêLxara.n e que {6) esEa
casa êstá quase deserta.

Nds Írdses acln.a ô nq!"' a?,rrcce spis vezes; eil
três delas é prollome reIàitvo. Cuà1s?
a) r - 2 - 4

b) 2 - 4 - 6

c) 3 - 4 - 5

e) 2 - 3 - 5



69- "Se eu ltrCalêna de ouc ela não tem
!Â:ão, . . se Lhe êxi.Licasse .u.

mos em pà2... Náo me ertende.
O que val. acontecer sêi; murto

Não nos cntendenos.
dL fereóte do que

."."..:tro "t,".-

No trecho aclira. a.personaqen reflece sobre fa-
tos presentes, se eLa os colocasse no pàssado, co-
hô fLcar!an ôs verbos sublinheCos?

a) clvessê con?encldo - fêl - eítêndeu - serta -
esperàrÍaros

b) convencesse - scria - enEendla - sêrá - espe-

c) convencesse - era - entenderla - sêria - espe-

d) convencla - era - êrtendLa - scrLa - espera-
! Iaios

e) tlvesse convencido - erà - enEendla - serta -
esperávanos

70. Àss!nrle à êl(err.àLrv. cil cue o texEo esrá ocer-
Euado corretane.te.
a) À FrlncÍpLo, netie-me granCes susLos. Àchava

que vl:qll.1a erà ê perfêrção mesíà, ur conjurto
de qualldadcs sólidas e ftnas, amoráve1, eleqan
te, aus !êra, un RodêIo.

b) À prlncÍpLo, netla-me grandês sustos. Àchav,l
que v1r9IlLa era ã perfelção mesr.a, um conjuôto
de quâ1ldaces sóIlcas e f1ras, àmorável, elegên
!e, ars tera. ur modelo,

c) À prlncÍpto, r:retLa-ne !lrandês susEos. Àchava
que virgÍlla e!a a !c!feiÇão nesma, un conjunlo
de qualLdadcs soLldas e finâs, ano!âveI, e1ê9ah
tê, aus terâ, un moCêro.

d) À prlnclpio, retia-re granCes s'is tos . Àchava
que Virglt1a era a pelfeLÇão nesra, uh ccniun!o
Ce q').!IlCàd. i sólidàs c !rnàr. Jmor;/cl, eIc rd:1

te, austerâ, un mode to.
e) À prlncÍpLô, rerla-Ine grandes sustos. Àchava

que vtrgÍlLa Éra a pcrfelÇào r,esra, ulr conjunto
de qua-Ilcades sóILdas € f1nas, moravel, etcgan
te, aus Eela, m moCê]o.

71. Prêênchâ oE cLaros da frase traisfolnàda coÍr as

:orEas adequâdaE dos vê.bos assrnalaCos na frase

o!Lglnal I

Pala você v1r à

vlrar à dlrelta
r!ans fornada:

Para t.u _ à

á dlrelta

a) vl.r -
b) vrres

d) v1r

- v lres - veres

- vrrês - vêjas

- vlres - vlres

C ldade UnlverELtárta é preciso
ao wer a ponte da AlvarengÀ.

C Ldade UnIvêrsltárla
quando _ a pônte

é prêclso oue
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72. Àssiiãle a aIr-er:,.tiva quc está com a pontuaçàc

a) citàDCo o dito dê lainha de lêvarra, ocorrê-re
quc e:::e o nosso povo, quando Ma pessoa vé
ouLta !cssoê ârrufada, ccstuma PergunLar-1he:
"CenLes, q,.:er lllatou seus cachôrrrnhos?"

que entre o nosso povo quandc, uma pessoa vê
o,.:tra pessoa arrufada costuna pêrguntar-Ihe:
"cê:tes, q.ien màtou se!s cacxorrlnhos?''

c) citandc, o dlLo dâ ratnha de Navarra. ocorra-Ire
qj- ene:r o .ôsso povo, qj.ndc u:a pessoà !ê
out!a Dêssoa êrrufada costuma pe!qur,tar-1he:
"cen:ês quem ratou seus cachorrinhos?"

d) Ci:a:Co o d!to da rainha ie t:êuarra, ocorre-i:e
que ertre o nosso povo, ouaEdo una pessoa vê
oulra gessoa a.rufada, ccstura pergunEa!-lhê:
cên!cs cuên malou seus cachorrÍnhos?

e) cltando o drto. Ca rainha de Àravarra, ocorre-
he, qle/ ent:e o nosso Fo.ro, qua:do u:.a pessoa,
vê ouErà !essoe arruEada, côstuna perguntar-
Ihe: 'centes, que6 matou seus cacbêr!1nhos7"

73,lcia as f.ases abaixo ê ãss!naIe a que esrã

a) À lover que eu lhe falel à Fouco va1 ser ê:1tre

b) A jovem que a pouco fol entrevlsEad,r é aquêlã
que eu the fê1er.

c) À to"ei ce cuta eu lre falel há pouco é aquelâ
que foi enLrcvistadâ.

d) À l.,,em qre há polcô :oL ec:rê'rLstadâ ê aquela
dê que eu Lhe fÀlêi-

e) À jove- que 1..á pouco foi êntrevistadà é aquela
qle eu lhe fa1ei.

êra cdrrêgaCor de fcira-llvie e Fo

[rava no Môrro da Babt]ô.la

[DuF bàrracão seh núIl,e:o
chego! no ba: vi:l1ê de uoveabr.

Depols se attrou na Laqoa Aodrlgo de Freltas e.

[norreu a!o1,ado.'
Poeme dê recorte social Inêrcantc, fo1 êntretan!o

traço qxase êclCeEtal de seu auto., haLs afeito ao
tratamê.ro 1íÍico dos sen!llienlos. Em qual dos ho-
vlhentos I1!erários abal*o se encuaCra o Doema?

a) surrealrsr,c
b) Pós-mcde:r.Ísmo

e) Pré-modêrnlsmo



75. À leltura àe Hezsc-.en, Ce FernaxCo PessoÀ, çerÍLi
te a ldeEtlitcaçãô de .certas llnhas de força que

9u1ah ê, âté certo ponto, slngularl?â-'r. o espírito
do hohên português, d3ndo-lhe na!êa mrito espe-
c1al.

Dentre as alteroalivas ÀbaLxo, êr quaL sc enq!a-
dràrla he lhôr êssà 1de1a?

aJ Preocupação com os destLnos de Po:tuga] do

sécuIo vinte
b) PreocupaÇão cor, a hlstór1a poIí!ico-soc.rar de

Po! lugaI
cl Reco.rêncj.a de certas constaf,tes c!lturals por-

tuguesas, como o rnessianls(o
d) Reoldenaçâo da hlstór1a Dortuguesa dêsde Don

sebàstião
e) À narca dà re1i91ãô cÀtó]1ca nà all:a oort,Jouesa

'coio força dete:minanEe

76. " a^or é .* fogo que a:de
É felrda que dó1 ê nào

É rh côntentàller.to Cescootente,
Ê dor que dêsatlna sem doer.''

Dc poeta huLto conhectdo, està é a prlÍ,erra
trofe de DJn poema que parece corpraze:-se com

racoxo, en:e1xa:ido sensaÇões contradlLór!as co
tlnento hu aio, se exê-tlliadas sob o Eris:na di
zâo.

Indlque, na relação âbê1xo, o dorxe do autor.

b) Ce11ô FessanhÀ
c) C11 Vicê.tê
d) Luis de caiôes
e) EanLrel Bandelra

opg
se!

'11 'saÍnôs à vàranda, dall à chácara, e for er:ãc
que holei una c1rêunslã:rc1à. Eu3ênia
pôuco, tão pôuco. que eu chequei a lergurtàr-Ihe
sê )Írâchucâra o pé. À IIãe caLou-se, a fl1ha r(}s-
pohdeu sen tltubear:

- Não, senhor, sou coxa dê nascenÇà.'
Trecho funcê-MntaI do ronance, não só Cá tÍtu1o
um capitulo, para def1dl., con bastan
nltj.Cez, o caráter da perso.agen cêntraL.

De que êbra se tiata?
Ànor dê PerdIção.

são Eernardo.
se]nórtas Póstumês dê Erás cubas.

a)

b)

c)
c)
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78- ErnperhaCo em diag:ros::.r. prorleEas da socleda-
de, o romacce realistà-:r:urelistê os tôna cofto
peças Ce dêmonstração âe têse. Con o Pri.ó !.§i-
Ii.-, Eca de Orel!ós t:a:a o ejü1té:iô n3 s.c1edaa.
lisb.etÂ, blsca.ao às .:-::ãs lue teriL le?àjc Lul
sa, a FersJ:1d:êa pr:r.:::.1, a ccÍ-tó-lo.

Escolha deDtre as ai:e..a:ivas sêguin:es à que

!r.aÍs se aFroxha das ca:s:s qLre abri.am a LuÍsa o
cênrnho Cô adullérlô-
a) PersonaLiSade f.i:=, l:isa cc.duz a alà. de

aco!:o co:: srâs À-:: j:- ?essoàrs.
b) FrivoLa e e:i d1sÊô:1.:I1caCe, ela fica à nercê

dc cl rcuns tànc r as c:-.Í lds.
c) Doentianente apaix.::ar FeIo Eriro, deiya-se

condr?!: se: o:or :=:: "-ir-ra.
d) Insat!sfeL!ê cof, c,:::rd., burg:as icsensÍee1,

blisca nà arenlr:ê s-= "._isfa;ão.
e) Conhecedc!a dos c::.s ertra-conjugais do ;irà.i-

io, procu:a umê fc:: de einganqa.

,9. ]ltnâ espécle ce ;rc;e;ic rtópica, suã p.rsc.aoe-,
LrÀ' L.!Fê Ce 1deêIls:a :.:. e desacreClrado, alrie a
h'rdar.Ças na esLruturà s..teI Co Nordesrc ccF o
advento de oulra orde: Ê: oue o plivitóqro ceda êc
prlncÍpio Ca tustira. ::i a crÍ!ica ídIar irctusi

Dentre as Fe:soiege:s .e -rcJr,yrriú, cuei se er_
quadra nelhc: nes sà ie::.:Ç:.?

a) LuIa de holaida.
b) Colone1 zé peulrrc
c) Àrtôr.io srl,/iio
d) i'les:rê zé IJraro.
ê) vito:iro ca:nerro i: Cu:hn

80. Dent:e os contos Ce -::,;:.r.; existê u:- e: oue o

narraCor sjstent: r::j.1. I:te:á:!c :.n o!tÍc poe

ra, chàraCo Qlei s.::, ê .. ôual se :-azer várif,s
coxsideraÇões sobre e rf,:::eza da poesie. liu.-ia nê-
táfora do condicionÀ:e::--. Co hônê:-., resistence à

acÊ1taÇão do novo e a::e:êrte, ô a!:ô! ]e-ra a per
soiaEe: a !ãssar pc: :- l.:iôdc iê cegleira. À Fà.
rir daí à:e!r ntge: ji"-c::c d r-L:laç;'d.s sê:l
Cldos, cue agora se. a::.- a ou:ras verte.Les da
rêa 1lCade -

4 qual dos contcs ã:.rxo se discute essê ques-
táo ?

à) À hora e a vez de :i::s:o Yat::aqâ
b) Duelo
c) Converse de Bois
d) são Marcos



 


